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1. Estruturas Mundiais de Poder

Esta é a idéia ou hipótese fundamental: a globalizacao envolve a
genese e o desenvolvimentode uma vasta totalidade geohistórica
ou histórico-social, simultaneamente complexa, contraditória e
abrangente. Tende a articular, impregnarou mais propriamente
determinar, as vezes decisivamente, indivíduos e coletividades,
grupos e classes sociais, governos e regimes, territótios e fronteira,
modos de vida e trabalho. Tudo e todos parecem continuar no
mesmo lugar, como dantes, mas uns e outros, as coisas, as gentes
e as idéias, estáo senda tanto dinamizados e recriados corno trans­
figurados ou dissolvidos.

Está ern curso o desenho de um novo mapa do mundo, com
outros traeos, movimentos, coloridos, sonoridades, express6es,
possibilidades e impossibilidades, O individuo pode ser cidadáo
desta ou aquela nacáo e, simultaneamente, cidadáo do mundo,
sem prejuízo de ser as mesmo tempo membro de uma coletividade
local e regional, além de sua condicáo de membro desta ou aquela
classe social. O Estado-Nacáo continua a ser Estado-Nacáo, mas
sao outras as condicóes e as possibilidades da soberania. as mesmo
tempo, modificam-se as condicóes e as possibilidades do partido
político, sindicato, movimento social e corrente de opiniáo pública.
Acontece que os quadros sociais e mentaisde referencia passam a
ser mais decisivamente influenciados pelas corporacóes do mídia
impressa e eletronica, que adquire todas as carecterísticasde um
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JI principe eletronico" .Se11do assim, alteram-se, dinam.izam-seou
mesmo limitam-se drasticamente as condicóes e as possibilidades
de construcáo de hegemonias altern.ativas, por meiodas quais po­
deriam manifestarse setores, grupos e classes sociais subalternos.

Assimcomo se alteram as condicñes e possibilidadesde so­
beranía, também se alteram ascondicñes e possibilidades de
construcáo de hegemonías alternativas. Nesse sentido é que
tanto se modificam os papeis dos partidos e sindicatos como dos
movimentos sociais e eorrentes de opiniáo publica. Alteram-se, as
vezes radicalmente as condicóes de forrnacáo e desenvolvimento
de consciencia social de indivíduos e coletividades. ÉÓbvíoque
a mídia, em geral, passa a influenciar mais ou menos decisiva­
mente as mentes eos coracoesde uns e outros, em todo o mundo.
Podem produzir-se ·ou fabricar-se unanimidades surpreendentes,
insolitas GU assustadoras, inclusive Iancando máo da estetizacáo,
sensualizacáo, satanízacáoou beatificacáo, conforme os interesses
predominantes na ocasiáo.

Ocorre qu.e o capitalismo¡ visto em perspectiva histórica de longa
duracao, logo se revela como modo de producao e processo civiliza­
tório, Desde os primeiros momentos de sua genese, ele tem criado
e recriado,dissolvido e transfigurado, modos ·de vida e trabalho,
formas de sociabilidade e ideais, instituicóes jurídico-políticas e
estilos de pensamento.

Nesse sentido éque cabe relembrar as grandes navegacóes,
descobrimentos e conquistas iniciados desde finsdo século XV e
amplamente dinamizados no I011g0 dos tempos modernos. Nesses
vasto cenario geohistórico¡ desenvolvem-se o Mercantilismo, o
Colonialismo, o Imperialismo e o Clobalismo, emgeral mesclados
e recíprocamente referidos, atritando-se e fertilizando-se. Há algo
de Acumulacáo Origínáriadesenvolvendo-se permanentemente e
reiteradamente no curso da expansáodo capitalismo pelos quatro
cantos do mundo. Assim como há algo ,de Colonialismo e I1nperia­
lismo permeando continua e reiteradamente o ClobalismovEsse é

o vasto cenário geohistárico noqual se desenvolve o Nacionalismo,
~ o Tribalismo eo Regionalismo, empreendendo as suas expressóes
~ ou singularidades politico-economicas, sócio-culturais, linguísticas,
.-E religiosas e outras. Talvez se possa relernbrar que essas sao C011....
tj figuracóes histórico-sociais, ou geohistóricas, em geral inseridas,*" subordinadas ou até,mesmo preponderantes, conforme a época, no
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ámbito do Colonialismo, Imperialismo e Globalismo.
Cabe reconhecer, pois, que a globalizacáo, e globalidade ou o

globalismo compreende um novo surto de expansáo das fórcas
produtivas e relacóes de producáo capitalistas. Algo que é inerente él
dinámica do capital, já evidente nos primórdios, adquire amplitude
e intensidade crescentesdurante a Guerra Fria, alcancando amplitu­
de e intensidade excepcionais com a desabregacáo do Bloco Sovié­
tico, do Mundo Socialista. É como se as nacóes nasquais se havia
experimentado o regime socialista se transformassem, de-repente,
em vastas e lucrativas fronteiras de expansáo do capitalismo. Écomo
se a Acumulacáo Originaria, em sua acepcáo genética e estrutural,
adquiriese novo ímpeto, em escala transnacional e eletronica/.

Ésse o ambiente em que sedesenvolve urna espécie de "revolucáo
agrária" de alcance mundial. En1 diferentes gradacóes, o agro-bu­
siness floresce em nacóes, continentes, ilhas e arquipélagos. De
par-em-par com a maquinizacáo ~ quimificacáo, expande-se a,el)­
genharia genética. As lavouras e as criacóes ingressam em urna nova
etapa de organizacáo, dinamizacáo, produtividade e lucratividade.
Muitos trabalhadores rurais assalariados epequen.os proprietários
sao deslocados, realocados, proletarizados, desempregados ou
fórcados a migrar. A nova divisáo transnacional do trabalho e da
producao provoca nao só a industrializacáo como também a urbani­
zacáo, vista inclusive como modo de vida, padráo de sociabilidade,
insercáo na sociedade informática. Sao tantas e tais as mudancas
sócio-culturais e político-económicas que ocorrem na agropecuária,
envolvendo assalariados, pequenos proprietários, grandes proprie­
tários, processos fordistas e pós-fordistas, engenharia genética e
meios eletrónicos de informacáo e decisáo, que se pode dizerque
está em andamento a dissolucáo do mundo agrário. Sim, modifica­
se drasticamente o significado histórico-social do mundo agrário
quan.do se dissolvem as Ji antigas" contradicóes campo-cidade ou
agricultura-indústria. Adinamica das fórcas produtivas empre­
gadas na agropecuária aproxima-se crescentemente do ritmo do
fordismo, pós-fordismo, toyotismo eoutras inovacóesou recriacóes
dos pracessosde trabalho e producáo. ~

É evidente que a corporacáo trensnacional está na base do processo ~
de globalizac;ao.Trata-se de um produto e condicáo do modo pelo ~

qual se transnacionalízam edinamizam o capital, a tecnologia, .'ª
a fórca de trabalho, a divisáo do trabalho e o planejamento,~
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em escala nacional, regional e mundial. Sim, a corporacáo é
ininteligivel sem o planejamento mais ou menos sofisticado dos
meior e fina, realidades e potencialidades competicóes e aliancas,
monopolizacáo e cartelizacáo. Cada grande corporacáo desenvolve
e sua geoeconomia; assin.ala espa<;os ocupados, potenciais e a
disputar; desenha o seu.mapa do mundo. O mesmo neoliberalismo
que· sataniza o planejamento económico governamental santifica
o planejamento económico empresarial, favorecendo assim a
reproducáo ampliada do capital eo predomínio da visan económioa
do mundo".

Esse o cenário em que os territorios e as fronteiras nacionais
transformam-se, provavelmente mais do que nunca, em segmentos
de mercados regionais e mundiais. O Estado-Nacáo tende a ser
desafiado a ajustar-se ás propostas, injuncóes, vantagens ou
imposicóes apresentadas pelas corporacóes, Emdiferentes gradacóes,
conforme' a fórca e .autonomia, ou debilidade e dependencia da
economia nacional, lato é, do Ectado-Nacáo, a corporacáo adquire
maior ou menor -presenc;a na maneira pela qual se organizam
e movem as políticas econórnico-financeiras nacionais. Esse o
contexto ern que algumas organizacóes multilaterais, tais como o
Fundo Monetário Internacional (FMI), o Banco Mundial (BIRD),
a Organizacao Mundial do Comércio (OMe ), o Grupo dos Sete
(G7), e outras revelam-se guardias da "saude" economica mun.dial
e nacion.al, mas sempre tendo em conta também a garantia das
condicóes propicias as funcionamento e El expansáo das corporacóes
transnacionais. Vistas em conjunto e em. suas peculiaridades, as
organizacóes multilaterais e as corporacóes transnacionais revelam­
se na prática poderosas estruturas mundiais de poder, em geral
sobrepond.o-se amaioria dos estados nacionais".

Assim, formem-se, desenvolvem-se e expandem-se poderosas
tecnoestruturas mundiais. Além das tecnoestruturasque
dírigern e operam as corporacóes, por um lado, e asorganizacóes
multilaterais, por outro, também se formam e desen.volvem se
agencias de rating, os think tanks, os escritórios de assessoria

~ e consultoría, as corporacóes do marketing e as corporacóes da
~ mídia. Sao muitas se tecnoestruturas realizando diagnósticos e
.-E prognósticos, lobbings e "vasamentos" de informacóes. de tal
tj modo que o cenário mundial se povoa de especialistas, tecnicos,* gerentes, managers, ceos e muitos outros profissionais originários
):;.l-
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dos mais diversoe setores de ativid.ades científicase tecnológicas,
académicos e extra- académicos. É toda uma vasta populacáo de
intelectuais de .todas as especialidades, compondoo ·que podem
ser diversos intelectuais coletivos e orgánicos, operando grande
parte da m.áquina do mundo. Sao muitas, autonomas ou articuladas,
associadas ou divergentes, competitivas ou cartelizadas, as
tecnoestruturas atuando em escala mundial, Sao ativas e decisivas
no modo pelo qual se desenvolve a globalizacáo pelo alto. Em larga
medida, as poderosas tecnoestruturas que operam a maquina do
mundo localizam-se nas grandes cidades, verdadeiras metrópoles
de novo tipo ou cidades globais. Nelas tomam-se decisóesque
transcendem territórios e fronteiras, governos e regimes, indivíduos
e coletividades''.

Cabe esclarecer que as poderosas tecnoestruturas mundiais,
com as quais se dinamiza a globalizacao do capitalismo"desde
cima", organizam-se em poderosos blocos mundiais de poder. É
evidente que as tecnoestruturas das corporacóes transnacionais e
das organizacóes multilaterais atuam tácita ou explicitamente em
comum acordo.

A despeito da óbvia dinámica particular de cada urna, "todas
estáo, mais ou menos alinhadas, em termos de neoliberalismo, SOlno
teoria, prática e ideologia. O neoliberalismo favorece e impulsiona
a transnacionalizacáo dos fórcas, produtivas, compreendendo
o capital, tecnologia, a fórca de trabalho, adivisáo do trabalho
social, o mercado, o planejamento e o monopolio da violencia;
reconhecendo-se que o "monopólio da violencia" é exercido pelas
agencias estatais organizacóes bilaterais e multilaterais, dentre as
quais destaca-se a Organizacáo do Atlántico Norte' (OTAN); e as
agéncias deinforrnacáo, rumores, desestabilizacáo e destruicáo
de governos e regimes politicos diferentes, .alternativos: agencias
que com frequéncia agem acionando operacóes e técnicas de
terrorismo de Estado. Lembrando, inclusive, que o "planejamento"
é urna poderosa tecnicacle organizacáo e acáo das corporacóes
transnacionais, bem como das organizacóes multilaterais, como o
Fundo Monetario Internacional (FMI) e o Banco Mundial .(Banco ~

Internacional de Reconstrucáo e Desenvolvimento, BIRD),a despeito ~

da sistemática satanizacáo do planejamento governamental que teve :E
resultados altamente positivos em nacóes socialistas e algumas tj

nacóes nas quais se ensaiaram projetos de capitalismo nacional. Em y
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outros termos, o mundo já está sendo amplamente administrado
por tecnoedtruturas e blocos de poder nosquais predominamos
interesses de elites governantes e classes dominantesem escala
mundial.

2. Destruicáo Criativa

" [á nao é mais possivelfalar em "nova ordem economica
mundial", "mundo sern fronteiras", "aldeia global", "nova
economía" e "fimda história". Em pouco tempo muitos, em todo
o mundo, con.stataramque o neoliberalismo ou. seja, o capitalismo
em sua época neolibeiral, está atravessado por desigu.aldades,'
tensóes e contradicóes políticoeconórnicas e· sócio-cu.1turais
frequentemente desastrosas. Ero diferentes gradacoes, indivíduos
e coletividades, assim como pavos e nacóes, sao postosdiante de
impasses, dificuldades, carencias e impossibilidadesgeradas com
a teoría, prática e ideologiado neoliberalismo; ou seja com efeitos
destrutivos das relacóes, prossesos e estruturas que constituem
o capitalismo na época do globalismo. Em ouco tempo, muitos
sao levados a reconhecer .que os graves problemas criados como
neoliberalismo sao os mesmos, graves e renovados, problemas qU.e
se criam contínua e reiteradamente como capitalismo. Na época
do globalismo, o capitalismo revela....se, mais urna vez, um modo
de producáo e processo civilizatório que leva consigo o progresso
e a deca.dencia¡o mercado e a violencia, guerra e a destruicáo, a
racionalizacáodo mundo e a barbarie mundial.

Ésse '0 clima em que germinam as maisdiversas formas e técnicas
de violencia, atingindo indivíduos e coletividades, em ámbito local,
nacional, regional e mundial. Ésseo climaem que germinam as mais
diversas formas e técnicas de terrorismo; inclusive o terrorismo de
Estado. A mesma "máo invisivel' do mercado, isto é,do capital,
provoca a n destruicáo criativa", obsoletizando coisas, gentes e idéias,
instituicóes e valores, ern favor das corporacóes transnacionais,
da concentracáoda riqueza mundial, da reproducáo ampliada do
capital, das estruturas mundiaisde poderou blocos de poder com os

~ quais se instituí a globaliza<;ao 11 desde cima"i tudo iS80 impondo-se a .
~ individuos e coletividades, povos e nacñes, em todo o mundo.
.~ .O paradoxo mais evidente, quando se observa o novo mapa
~(. do mundo, e que ele se revela conturbado, atravessado p.or

V desigualdades sociaiscrescentes, povoado de tensóes e conflitos
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étnicos, religiosos e outros. Há guerras abertas e encobertas,
de "baixa intensidade" e de 11 alta intensidade" I 11 simétricas" e
11 assimétricas", "nas quais nunca se sabe se o inimigo é real ou
imaginário, inexistente ou necessário. Assim como no passado
floresceu a 11 indústrias do anti-comunismo", desde a desagregacáo
do bloco soviéticoo floresce a "indústriado terrorismo", na qual
está compreendida a massiva e pervasiva criminalizacáo de cada
urna e todas as sociedades civis nacionais, bem como da nascente
sociedade civil mundial, em termos de combate a "violencia", as
1/narcotráfico", as 11 fundamentalismo", e as inquietacóes sociais
de milhóes de humilhado e ofendidos que povoam o mundo.
Mobilizam-se políticamente fórcas económicas e militares, policiais
e de espion.agem, secundadas pelas corporacóes da mídia, de forma
a propiciar toda uma vasta redefinicáo e reiteracáo de supremacia
dos Estados Unidos da América do Norte nosquatro continentes.
Assim como no passado, a elites governantesas classes dominantes
continuam a realizar operacóes de terrorismo de Estado, para
combater o 11 terrorismo", transformado no inicio do século XXIem
o inimigo indiepensavel para a sua poderosa e faminta máquina
Industrial-militar.

A maioria dos paisses do primeiro, segundo, terceiro e quarto
mundos, envolvendo continentes, ilhas e arquipelagos, estáem
processo de transicáo, abalada pelo declinio do nacionalismo
e desafiada pela emergencia do globalismo. Em cada país e
no mundo como um todo, desenvolvem-se desigualdades,
tensóes e contradicóes, político-económicas e sócio-culturais,
compreendendo etnias, géneros, religióes e línguas, tradicoes e
memórias, realizacóese utopias; transformando o significado de
biografia e história, ciclos e épocas.

As desigualdades, tens6es e contradicóes predorninam
amplamente sobre as acomodacóes, a integracáo e a resolucáo dos
impasses, inquietacóes e reivindicacóes da grande maioria. Ao lado
da altíssima concentracáo da riqueza social em a1guns sementas
das elites governantes e classes dominantes, inclusive em paises
do quarto mundo, o que prevalece, predomina e cresce sao o
pauperismo e a Iumpenizacáo, denominados contemporaneamente

/de marginalidade, pobreza, miséria ou subnutricáo.
Essa é a realidade social presente, e muitas vezes predominante,

na América Latina e Caribe, África subsaharica, Magreb, Ásia e
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Oceanía: evidente tambémnas Europas Ocidental, Central e Oriental;
assimcomo evidente inclusive na sociedade norteamericana.

Ao lado de alguns segmentos sociais dominantes, próaperos
e beneficiários da conoentracáo da riqueza, predominam os
segmentos. sociais subalternos, nos quais prevalecem as carencias
sociais, desde a alimentacáo e educacao asaude e habitacáo, desde o
desemprego estrutural amigracáo em busca de trabalho através de
paises e continentes; tudo isso mescladode xenofobias, etnicismos,
racismos e fundamentalismos: sem esquecer o fundamentalismo
calvinista.

Tomados como um todo, os países da América Latina e Caribe
comp5em urna regiáo em crise, atravessada por 'décadas perdidas
e mergulhada em um ciclo dedeclínio.. Frustram-se os .objetivos e
métodos da 11 agenda neoliberal" ou 11 Consenso de Washington".
O processo de democratizacáo tem sido apenas epidérmico e
formal, com escassos desenvolvimentos propriamente políticos;
e nulas realizacóes socias. Todas as nacóes latinoamericanas e
caribenhas ingressam no século XXI ero condicóes ainda mais
dificeis, piores, do que ·asque tiveram em alguns momentos do
século XX. Todos os projetos nacionais foramdesmontados, a
base das diretrizes e exigencias das corporacoes transnacionais e
organizacóes multilateráis, que se traduzem. nestes eufemismos:
11 agendaneoliberal" ou \IJ Consenso de Washington". A reforma
do Estado, cornpreendendo a desregulacáo das atividades
económico-financeiras .por agencias estatias, a privatizacáo das
empresas produtivasgovernamentais, a abertura dos mercados,
o favorecimento de fusóes e aquisicóes de empresasnacionais
por transnacionais, 'ludo isso destinado a promover e intensificar
a 11 insercáo" de cada urna e todas as 1·1economias emergentes" na
economia mundial no globalismo, resultaram no total desmonte de
cada um e todos os projetos nacionais, capitalistas e socialistas; salvo
o projeto socialista de Cuba.no continente latinoamericano. Em larga
medida, cada ume todos os paises latinoamericanos e caribenhos sao
recolonizados pelas corporacóes transnacionais, selnpre apoiadas

~ sob várias formas pelas organizacóes multilaterais; compreendendo
~ o Fundo Monetério Internacional (FMI), o Banco Mundial (Banco
.E Internacional .de Reconstrucáo e Descnvolvimcnto, BIRD), a
tj Organizacao Mundial do Comercio (OMC), o Banco Interamericano

""'"~ de Desenvolvimento (BID), a Associacáo Latinoamericana de
~
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Integracáo (ALADI), a Organizacáo dos Estados Americanos (OEA)
e o Tratado Interamericano de Assisténcia Recíproca (TIAR); sem
esquecer a atividade intensa, principalmente de cunho neoliberal,
das corporacóes da mídia, por seus meios de comunicacáo, desde
a imprensa diária, semanal e mensal o rádio e a televisáo''.

Em poucos anos, também os objetivos e as diretrizes, bem
como a teoria e a prática do neoliberalismo "latinoamericano"
deixam da operar, afetando os interesses de elites governantes,
classes dominantes, corporacóes e organizacóes. O que parecia
consistente, pragmático, racional e convincente, logo vacila,
deforma-se, funciona precariamente, entra em crise e declina;
em lugar do progresso a decadencia. Declinam a economia e a
sociedade, a democracia e a cidadania. Instaura-se um estado de
espirito de decpcáo e inquietacáo, fazen.do crescer o ceticismo sobre
as elites governantes e as classes dominantes, os partidos políticos
e os meios de comunicacáov Depois de décadas de ditaduras
militares brutais, orquestradas pela diplomacia norteamericana
da Guerra Fria, depois das ilusóes da transicáo democrática" e
dos de implementacáo da "agenda neoliberal", ou "Consenso de
Washington", praticamente tudo se desmancha noar, povoado
inclusive por um clima de decadencia e ruina. É óbvio que Esse
cenário concretiza-se em diferentes modalidades, em cada um e
todos os paises latinoamericanos e caribenhos.

AMÉRICA LATINA:

- "Quase US$100 "bilhoes evaporaraln na América Latina nos
últimos 226 dias. Essa é a perda de valor de um conjunto de 600
companhias espalhadas entre a sete principais economías da regiáo.
Em dezembro do ano passado, o valor de mercado destas empresas
somava US$388 bilhóes. No último dia 14 (de agosto de 2002) já
estava reduzido a US$290 bilhóes, urna perdade 25%... A perda
patrimonial das empresas e urna das faces da recessáo na regiáo
e ajuda a compor a crise mais aguda vivida pela América Latina
desde a primeira metade da década de 801/ 7•

- "Una de las características del proceso globalizados y la
revolución tecnológica que vivimos se que ya no produce sólo ~

explotación sino tambien exclusión. Los excluidos aumentan. Se ~
~

trata de aqu.ellos que no consiguen trabajo por mucho tiempo y que .~

sólo pueden sobrevivir de la caridad... 'La ausencia de protección .~

social esta afectando a gran parte de la población en América Latina~
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en um contextodedesregulacióny de traspaso de la reeponsabilidad
solidaria de la misma a la responsabilidad individual'".

- "O espectro da corrupcáo continua rondando os países de
America Latina... As elites políticas, aceintando subornos em
qualquer oportunidade, e empresários inescrupulosos estáo
prendendo nacóes inteiras na pobreza e impedindoo seu
desenvolvimento.... Os políticos usam cada vez mais a retórica
da luta contra a corrupcáo, mas nao atuam para romper o circulo
vicioso da pobreza e do suborno'".

BRASIL: .

- "Há no Brasil 53 .milhóes de pobres -cerca de 34 % de
populacáo- que vivem com uma renda insuficiente para atender
áe sues necessidades básicas de alimentacáo, vestuario, habitacáo
e transporte. Nessa massa de pobres há um subconjunto de 22
milhóes de indigentes - cerca de 14% da populacáo - que nao tem
sequer como comprar os alimentos que lhes garantam o consumo
mínimo calórico vital. A pobreza absoluta manteve-se em torno de
34% desde o lancamento do Plano Real em 1994"10.

ARGENTINA:

- "De ser o país com o melhor padráode vida na America Latina, a
Argentina agora é um territórioonde a fome se alastra entre pessoas
com doutorado... Odesemprego disparou de 18,4%em outubro do
ano passado para 21,5% neste ano. A pobreza passou de 36% para
51%da populacáo e, para o ano que vem, a projecáo e aterradora...
A pobreza pode chegar a 63% -da populacáo. Há tres décadas, a
proporcáo de pobres no país era de somente7% ... Dos 19 milhóee
de pobres atualmente existentes no país, 8,6 milhóes sao criancas e
adolescentes, menos de 18 anos. Em toda a Argentina 7 de cadalO
criancas nascem em famílias pobres. Além disso, mais de 15% dos
jovens entre 15 e 24 anos nao trabalham"!'.

MÉXICO:

- "Es importante. señalar que a las tradicionales causas de la
pobreza en América Latina hoy se suman los efectos de las crisis

~

~ finacieras internacionales. En todas... han producido situaciones
~ regresivas en el crecimiento, en el empreo y en los salarios. Ello ha

.'t:
~ agravado la pobreza"12.
~~ A realidade social, ~m cada um e todos os outros paises
~
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latinoamericanos e ceribenhos e semelhante a do México, Brasil e
Argentina; um-pouco melhor, um. poueo pior, dependendo do setor,
social: emprego e desemprego, alimentacáo e subnutricáo, saude e
doenca, habitacáo e educacao, violencia e inseguranca, pobreza e
miséria ou pauperismo e lumpenizacáo.
AI~mdas "décadas perdidas", com as quais se encerra o século XX,

a América Latina e o Caribe ingressam no século XXIem condicóes
ainda mais difíceis, pela recessáo económica, a migracáo de capitais
para outros continentes as fus6es e aquisicóes comandadas por
corporacóes transnacionais, o crescimento do desemprego estrutural,
o empobrecimento acentuado de amplos setores da populacáo, a
migracáo de jovens para outros continentes, o descredito em que
se encontram amplos setoresdos elitesgovernantes e 'classes
dom.inantes,o evidente divórcio entre as políticasgovernamentais
e as necessidades de amplos setores sociais.

Esse é o contexto em que declina e extingue-se a capacidade de
soberania, no sentido dedefinicáonacional de projetos nacionais;
ao mesmo tempo que aumenta continuamente a presen~a e a
monitorizacác das diretrizes econórnico-financeiras por parte
do Fundo Monetario Internacional (FMI), bancos transnacionais
e agencias de classificacáo dos paises, segundo a confiabilidade
conveniente aos investidores e especuladores transnacionais. Esse
o cenário em que crescem e difundem-se asoperacóes do governo
norteamericano em associacao com corporacóes transnacionais
e setores governamentais e empresariais latinoamericanos e
caribenhos, no sentido de implementar a Associacáo de Livre
Comércio das Américas (ALCA);opera<;6es essas que se conjugam
com as diretrizes e atividades do Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID) e outras agencias multilaterais alinhadas
segundo a "agenda neoliberal",o "Consenso de Washington", ou
seja, e teoria, prática e ideologías do neoliberalismo.

"No território abrangido pela proposta da ALCA, o Estados
Unidos eorrespondem a 80% do PIB. Os Estados Unidos, o Canadá
e o México, juntos, respondem por 89%. Depois se encontram paises
de maior fragilidade económica, localizados na América Central e ~

no Caribe, que sornados él Guiana e as Surinarne respondern por 1% ~

do PBI do Continente. Sobram os dez p.aises de América do Sul. .. É ~.t::
óbvio por absorver as menores", , tj

IJ A agenda formulada pelos EVA é ampla e inclui nao só a~
~(
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remocáo de barreiras as comércio de bene, mas temas como servicos,
investimentos, compras governamentais, propriedade intelectual,
entre outros... O governo dos EVA pretende que, para urna
ampla galna de contratos de compras.governamentais, qualqu.er
fornecedor de bens e servicos 'de ou.tro país da ALeA receba o
mesmo tratamento q'ue os fornecedoresdo país ... Os EVA querem.
que a ALeA garanta a liberdade para os inventimentos e para o

.comércio de bens e servicos... mas nao aceitam nem discutir a livre
circulacáo de trabalhadores"!'.

Está em curso a re colonizacáo de cada um e todos os paises
latinoamericanos e caribenhos, por parte dos corporacñes

. transnacionais, com a colaboracáo ostensiva e agressiva do governo
norteamericano e organizacóes multilaterais. Abalam-se nao só as
estruturas económicas nacionais que se vinham establecendo como
as instituicóes jurídico-políticas indispensaveis a,soberania. Abre-se
urna época de crescente dissociacáo entre o Estado, cada vez mais
monitorizado externamente, e a sociedade civil, cujas reivindicacóes
nao econtram ressonáncia em agéncias governamentais. Em pouco
tempó, cada uma e todas as nacóes latinoamericanas e caribenhae
(salvo Cuba socialista) transformam-se em provincias do capitalismo
mundial.

Em diferentes gradacóes, é o que acorre na América Latina e
Caribe, assim como na África, no mundo árabe, no Oriente médio,
Ásia e Oceania; tambérn evidente em paises das Europas Ocidental,
Central e Oriental; sem esquecer que diferentes manifestacóes da
"destruicáo criativa" manifestam-se em setores sociais dos Estados
Unidos.

"Um em cada 32 (cerca de3%) nos Estados Unidos estava atrás
das grades ou em liberdade condicional no final do ano passado
(2001),de acordo com um relatório do govern.o divulgado ontem (26
de agosto de 2002). A proporcáo equivalia a 6,6 milhóes de pessoas
no sistema correcional, um numero recorde'T'.

"O numero de homens negros presos nos EVA quintuplicou
nos últimos 20 anos, chegando as ponto em que mais negros

""- estáo atrás das grades do qu.e matriculados em universidades...
~ Segundo o estudo, havia 791.600 homens negros presos em2000 e
.-E 603.032 m.atriculados em universidades. Em comparacao, afirma o
~ estudo, em 1980 havia 143.000 homens negros presos, mas 463.700

V matriculados em universidades'Y.Em praticamente todos os paises
):;,(. . .
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do "primeiro", "segundo", "terceiro" e "quarto" mundos a teoria,
e prática e a ideologia do neoliberalismo revela-se desastrosa,
destrutiva; afetando coisas, gentes e idéias, instituicóes e valores,
modos de ser e perspectivas de vida. Estáo em curso a "rnáo
in.visivel" e a "destruicáo criativa", isto e, a reproducáo ampliada
do capital, em ámbito global'?

No ámibto da sociedade mundial, o que sobressai e a corporacáo
transn.acional, em geral im.pondo-se aos Estados nacionais,
compreendendo individuos e coletividades. Sao elas que movem e
removem, manipulam e reorientam, recriam e destroem as fórcas
produtivas: capital, tecnología, fórca de trabalho, divisáo do
trabalho social, mercado, planejamento e violencia. Secundadas
por Estados n.acionais e organizacóesmultilaterais, as corporacóes
estabelecem os principais lineamentos da economia mundial,
influenciando realidades sociais regionais, nacionais e locais. Sim,
elas sao as principais agentes e beneficiárias do que Schumpeter
denominou "destruicáo criativa": destruicáo criativa essa que a '
"nova economia" do capitalismó eletrónico tem glorificado". .

Sob o globalísmo, tanto a América Latina como a Ásia, África,
Europas e Estados Unidos sao atingidos pela lógca "destruicáo
criativa", um processo inerente a dinámica dos mercados, da
competicáo, e da contradicáo trabalho e capital. As tecnologías
eletrónica, grandamente responsaveis pelos éxitos e 'fracassos da
"nova economia", estáo na base de um novo surto de, potenciacáo
da fórca produtiva do trabalho. As novas formas de organizacáo
social e técnica do trabalho e producáo, operando em escala nacional
e mundial, dinam.izam a capacidade produtiva da fórca de trabalhó;
envolvendo a flexibilizacáo e terceirizacáo de processos de trabalho
e producáo: possilitan.do a oriacáo.de.fábricas globais e agilizando
a producáo de mercadorias globais. Desenvolvem-se, relacóes.
processos e estruturas de dominacáo política eapropriacáo económica
em ámbito mundial, subsu.mindo amplamente praticamente muito
do que sao as relacóes, os. processos e as estruturas nacionais. A
dinámica dos mercados mundiais, isto é, do capital em geral e em
suas formas particulares e singulares, conduzida e planificada pelas ~

corporacóes transnacionais, transforma nacóes em províncias do ~

globalismo. if
.~

Ne.sse sentido é que o globalismo, a nova econornia e o ~

neoliberalismo comp5em o cenário no qual entra em novo curso~
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a lógica da destruicáo criativa. Ao criarem-se novas técnicas de
. trabalho e producáo, bem como novas mercadorias, sao muitas as
técnicas e as mercadorias que se tornam supérfluas, descartáveis,
obsoletas ou sucata; cem esquecer que as novas tecnologías sao
criadas tanto no contrapondo da cornpeticáo entrecorporacóes
como no jogo das contradicoes trabalho e capital. O mesmo segredo
da dinámica do capitalismo leva sempre consigo a obsolescencia
programada, a destruicáo criativa, isto é, a producáo de sucata.

Esta pode ser a lógica da destruicáo criativa: criam-se novas
técnicas de trabalho e producáo, bem como mercadorias, alem de
novasocupacóes e profissóes, as mesmo tempo que se obsoletizam
técnicas de trabalho e producáo, mercadorias.ocupacóes e profissóes.
Portanto, está em curso a obsolescencia programada de técnicas e
mercadorias, ocupacóes e profiss6es. Esse, muito provavelmente,
o contexto no qual se cria e desenvolve o desemprego estrutural.
Muitos trabalhadores, desde a indústria aagricultura, dos servicos
as atividades intelectuais,das bracais as artísticas, sao muitas
as atividades que se tornamdispensáveis, supérfluas, obsoletas.
Sao muitos, multid6es,os trabalhadores que sao dispensados
ou desempregados, em carater mais ou menos permanente. Sao
muitos, multidóes, milhóes, os trabalhadores jovens que nao
encontram ocupacáo, a despeito da profissáo, Sao muitos, milhóes,
principalmente mulheres, negros, arabes, asiáticos, latinos e outros
os que migram de país a país, continente a continente, atravessando
ilhas e arquipelagos, em busca de trabalho, tangidos pelas fórcas
que movem o mercado mundial de fórca de trabalho. Todos sao
11 trabalhadores livres", no sentido de que podem oferecer-se em
qualquer lugar dos mercados nacionais, regionais e mundial; e no
sentido de que nao dispóem de meios d-e producao para produzirem
por conta própria, para sobreviverem.estáo condenados a vender a
sus fórcade trabalho paraviver: estáo condenados a nao encontrar
compradores de fórca de trabalho, jáque os proprietáriosdos
meios de producáo podem dispensar boa parte dos trabalhadores,
as potenciar a forca produtiva dos trabalhad.ores remanescentes

~ por meio das tecnologías eletrónicas: muitos, em todo o mundo,
~ estáo sendo dispensados, desempregados, tornados obsoletos ou
~ sucateados..~
~ Nesse sentido éque se torna possivel parafrasear o pensamento

y de Thomas More, quando em Utopía observa que as terras
):;4.
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comun.ais estáo sendo privatizadas e transformadas em pastagens
para carneiros destin.ados a produzir la para a indústria textil; o
que provoca a expulsao de trabalhadoresque viviam nas terras
comu.nais; e diz que "os carneiros estao devorando os homens".
Na época do globalismo,quando floresce a "nova economia", pela
adocáo intensiva e extensiva das tecnologias eletrónicas, torna­
se possivel observar que "os computadores estáo devorando os
homens" . Cracas a lógica da destruicáo criativa, o que estava no
início do mercantilismo,ouda acumulacáo originaria, também esta
no início do globalismo; tudo de conformidade com a dinámica do
capitalismo, inicialmente sob o "liberalismo", em seguida sob o
"neoliberalismo".

3. A Dissociacáo Estado e Sociedade

Na época da globalizacao, praticamente tuda o que diz respeito
él economía e a sociedade nacionais e posto emquestáo. Abalamse
nao só as idéias e conviccóes, mas também as formas deorganizacáo
do trabalho e se instituicóes. O território e as fronteiras adquirem
outros sigrúficados, tanto porqu.e perdem ou antigos como porque se
busca res gata-los; mas principalmente porque de fato transformam­
se. Modificam-se as condicóes de existencia e as possibilidades de
atuacáo dos partidos políticos,' sindicatos.vmovimentos sociais e
correntes de opiniáo pública. Os grupos sociais e as classes sociais
parecem mudar de significados, as mesmo tempo que se estruturam
e passam a atuar ainda mais determinados por relacóes, processos
e estruturas de alcance mundial. O individuo pode ser a célula do
consumismo, sendo levado a confundir cidadania com mercadoria.
A mídia se apresenta como o grande e ubíquo partido político, urna
espécie de "principe eletrónico" influenciando decisivamente coracóes
e mentes. E o Estado revela-se principalmente um vasto aparelho
administrativo, de tal forma. que os governantes se mostram como
funcionários recitando principalmente diretrizes de cunho económico­
financeiras, em geral de acordo corn as orientacóes ou injuncóes de
corporacóes transnacionais e organizacóes multilaterais".

Sim, esta em curso urna drásticatransformacáo das relacóes entre ~

o Estado e a Sociedade. O metabolismo Estado-Sociedade que se ~
havia estabelecido e desenvolvido em épocas anteriores, em termos .~

de projetos nacionais, capitalistas e socialistas, é por todos os lados,~
em pouco tempo, em todo o mundo. . ~.(
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A "Reforma do Estado", delineada, induzida ou simplesmente
imposta pelas corporacóes transnacionais e crganizacócs
multilaterais, destacando-se entre estas o Fundo Monetario
Internacional (FMI) e o Banco Mundial (BIRD)é o processo pelo qual
se define póe em prática a traneforrnacáo das relacóes do Estado com
a economia e financas, a mudanca dos sistemas de saude, educacáo e
previdéncia e a reforma das relacóes de trabalho. Trata-se de reduzir
a presenc;a do Estado, em termos de planejamento governamental
e empresasprodutivas estatais, mas garantindo se regrasdo jogo,
de tal modo que as forcas económico-financeiras privadas possam
desenvolver-se. Privatizara-se empresas e setores de atividades,
tais como educacáo, saude e prvidéncia, nosquais passam a
desenvolver-se empresas privadas nacionais e transnacionais.

Ar diretrizes inauguradas pelo neoliberalismo, qU.e informa
a teoria, a pratica .e a ideologia do FMI e BIRD, bem como dos
que adotam a orientacáo dessas organizacóes, traduzem-se em
decisóes práticas destinadas a favorecer a formacáo de "mercados
emergentes" . Nao se trata mais de paises em "desenvolvimento", em
"industrializacao", empenhados na /1 substituicáo de importacóes"
ou organizados em termos de "planejamento governamental",
em busca de soberania económica, além da politica. Trata-sede
"mercados emergentes", que se constituem e desenvolvem na
medida em qU.e adotam as diretrizesdelineadas, .induzidas ou
simplesmente impostas pelas organizacoes multilaterais, secundadas
pelas corporacóes transnacion.ais; em geral em favor destas.

É óbvio que as diretrizes d.as organizacóes multilaterais e
corporacóes transnacionais en.contram receptividade mais ou
menos ampla nas IJ elites nacionais" dos mais, diversos IJ mercados
emergentes", nos quais as haviam ensaiado projetos nacionais,
capitalistas ou socialistas. Sao tais e tao fortres as injuncóes das
organizacóes e corporacóes, que as "elites nacionais" logo as
conformam, assumindo as suas diretrizes, os seus incentivos e os
seus discursos. Em nome da '1 modernizacáo", 11 produtividade",
"competitividade", "qualidade total", "lucratividade", "entrada no

~ primeiro mundo", sao muitas as JI elites" empenhadas em satanizar
~ e mutilar as conquistas político-economicas e sócio-culturais que as
..§ ha"yiam realizado cam base em projetos n.acionais.
1j E importante relembrar e reconhecer que as organizacóes e as

V corporacóes detém urna grande capacidade de pressáo, inducáo
):,;.{. '
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ou imposicáo, Sao poderosas e ubíquae tecnoestruturas mundiais,
apoiadas em recursos científicose e tecnológicos de todos os
tipos, compreendendo lobbings e think tanks; inclusive capazes
de influenciar decisivamente a mídia mundial, os meios de
comunicacáo de massa, isto é, a indústria cultural. Há algo de urna
espécie de orquestracáo mundial, de tal maneiraque 1I globaliza<;ao",
"modernizacáo", "racionalizacáo", "mercado emergente",
"produtividade", "competitividade", "lucratividade" e "qualidade
total" parecem conjugar-se fluentemente, desenhando um mundo
integrado, harmónico e ideal, como as realizasse gloriosamente"o
fim da geografia" e "o fim da história" .

Mas ésse processo nao as desenvolve sem antes e simultaneamente
. desen.volver-se um vasto e sofieticado processo de satanizacáodo .
planejamento económico gover11amental, capitalista e socialista; de
toda e qualquer forma de nacionalismo económico e finaceiro. O
maniqueísmo é explícito e elementar: mercado ou planejamento,
progresso ou retrocesso, modernidade ou atraso, primeiro mundo
ou terceiro mundo, norte ou sul.

Mais uma vez, cabe reconhecer que tanto as corporacóes
transnacionais como as organizacóes multilaterais sao poderosas
tecnoestruturas mundiais, em geral atuando na mesma direcáo.
Detém recursos materiais e organizatorios, jurídico-políticos e
institucionais, científicos e técnicos, eletrónicos e informáticos,
maiores do que a maioria dos Estados nacionais. Alérn disso,
localizam-se em cidades globais, a partir dasquais operam arevelia
de governos nacionais, tanto quanto de individuos e coletividades,
classes e grupos sociais.

O que está em curso, quando se adotam as medidas destinadas á
reforma do Estado ou as desenvolvimento do mercado emergente,
e a pU.ra e simples substituicáo do projeto nacional pelo projeto
transnacional. Em pouco tempo a economia nacional transforma-se
em urna província do capitalismo global. Algo que tem acorrido
no longo da história, em mold.es de colonialismo e imperialismo,
adquire outro ímpeto com globalismo".

O Estado, enquanto instituicáo jurídico-política, compreendendo ~

o legislativo, o executivo e o judiciário, é levado a acentuar o seu ~

carater de aparelho administrativo. Um aparelho administrativo ~
.~

articulado, muitas vezesdecisivamente, com as organizacóes ~

multilaterais e as corporacóes transnacionais. Sao artioulacóes~
~(
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que favorecem. a associacáo de empresas, a privatizacáo e a
trsnsnacionalizacáo de empresas produtivas estatais, bem como
dos sistemas de educacáo, saude e providencia. Articulacóes que
envolvem a manipulacáo do ecodumping e do social-dumping, de
modo a favorecer afome das corporacóes transnacionais por fórca de
trabalho barata, em sociedades nas quais corre livre a privatizacáo
dos espa~os ecológicos ou recursos ambientais. Sob vários
aspectos, o Estado revela-se, predominantemente, um aparelho
administrativo acoplado com as estruturas mundiais de poder,
ou os blocos mundiais de poder; urna espécie de tecnoestrutura
auxiliar,um elo de transmissáo das decisóes o práticas adotadas
pelas tecnoestruturas mundiais. ,

50b vários aspectos, a economía política da reformado Estado
revela-se urna matriz importante de problemas sociais.Ocorre que a
economía política da reforma atinge todo o arcabouco da sooiedade
nacional, compreendendoo Estado e a Sociedade Civil. Esas
reforma modifica mais ou menos drasticamente todo o conjunto das
instituicóes e políticas, objetivos e meios, que se haviam criado em
funcáo do projeto nacionalque se havia adotado em muitos paises,
seja em moldes capitalistas seja em moldes socialistas. Trata-se de
urna reforma que implica em romper radicalmente o metabolismo
Sociedade Civil e Estado que as havia desenvolvido com o projeto
nacional.

Esta é a realidade: quando se trata de avaliar qual o lugar do
Estado-Nacáo no novo mapa do mundo, lago se verifica que estao
em curso vários processos de profundas implicacóes.

Primeiro, abandonam-se os projetosde capitalismo nacional e
socialismo nacional, adotando-se ero todos os casos o projeto de
capitalismo transnacional; de tal modo que a economía nacional
deixa literalmente de existir, transformando-se ernmera província
do capitalismo global. Em lugar da progressiva interiorizacáo
dos centros decisórios, de par-em-par com a "industrializacáo
substitutiva de importacóes", acorre a exteriorizacáo dos centros
decisórios, de par-em-par COIn a "industrializacao voltada para a

~ exportacao", ou adinamizacáo do 11 mercado emergente", isto é, da
~ economía nacional como elo, segmento ou provincia do capitalismo
~ global.
.~

tj 5egundo,desenvolve-se um intenso e generalizado processo
~~ de dissociacáo entre o Estado e a Sociedade Civil. As influencias
~
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predominantes 110 ámbito do aparelho estatal sao ditadas 'pelos
interesses dos corporacóes transnacionais, enquanto que os interesses
predominantes na sociedade estáo enraizados nas condicóesde vida
e ideais de classes e grupos sociaisque compóem a grande maioria
dos as salariados, trabalhadores dos diversos setores produtivos,
compondo a vasta maioria do povo: sofrendo as desigualdades
de todos os tipos. Sem esquecerque urna parte importante
desea populacáo está sendo obrigada a fIutuar entre emprego e
desemprego, estabilidade e terceirizacáo, contrato de trabalho
11 permanente" e "sazona!", desemprego conjuntural edesemprego
estrutural, migracóes transnacionais e transcontinentais, pobreza e
miséria, pauperizecáo e lumpenizacáo.

Terceiro, está em curso a crescente transformacáo do Estado
em aparelho administrativo das classes dominantes ou blocos
de poder dominantes ero escala mundial. Sao muitas, crescentes e
decisivas as deterrninacóes qu.e a dinámica do mercado mundial¡o
predomínio das corporacóes transnacionais e a intensa globaliza<;ao
dos forcas produtivas (compreendendo o capital, a tecn.ologia, a forca
de trabalho, a divisáo do trabalho, o mercado, o planejamento e a
violencia) incutem em tudo o que é nacional; sempre tranasordando
para tudo o que e transnaciona1.

50b vários aspectos, pode-se afirmar que terminou um ciclo da
história da sociedade civil e Estado nacionais, Oil do Estado-Nacáo.
Toda uma larga e complicada história de individuos e coletividades,
classes sociais e grupos sociais, nacóes e nacionalidades, envolvendo
formas de sociabilidade, organizacóes, instituicóes e jogosde forcas
sociais, sempre em ámbito nacional, toda essa larga e complicada
história está em declinio. Mais urna vez, revela-se que a nacáo
e um processo histórico-social, algo sempre em transformacáo,
atravessada por movimentos de integracáo e desagregacáo,
progresso e decadénsia, reforma e revolucáo: o produto de urna
jogo complexode ínterminaveis tensóes e acomodacóes, envolvendo
classes e grupos sociais, em geral polarizados pelas possibilidades e
ilusóes de soberania, hegemonía, democracia e cidadania; e sempre
atravessadas também por tiranias, violencias¡ satanizacóes, ~

No ámbito da globaliza<;ao do capitalismo, visto como modo de ~

producáo e processo civilizatório, alteram-se e inovam-se as formas ..-E
de sociabilidade e os jogos de forcas sociais, em escala diversa e ~

mais abrangente do ·que as verificava em ámbito nacional, mesmo~
~(
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tendo-se em conta as implicacóes dos colonialismos e imperialismos.
No ámbito da globalízacáo, compreendendo a formacáo de urna
sociedade civil mundial, as relacóes, os processos e as estruturas
de dominacáo política e apropriacáo económica envolvem outros,
novos e poderosos jogos de forcas sociais, polarizados em torno de
soberanía e hegemonia, democracia e tiranía, guerra e revolucáo,
alienacáo e emancipacao.

4. A Formacáo da Sociedade Civil Mundial

A medida que se desenvolve a nova divisáo transnacional do
trabalho eda producáo, acompanhada da formacáo de cidades
globais e da. organizacáo de novas estruturas mundiais de poder,
tudo isso dinamizado pela "revolucao informática", desenvoivem­
se também e n.ecessariamente as bases da sociedade civil
transnacional. Todos Esses sao elementos que as criam, dinamizam
e transformam conjugadamente, sempre também atrevessados
por tensóes e contradicoes. E todos, em conjunto, forrnam e
conformam os lineamentos de urna Sociedade Civil Mundial.
Uma sociedade civil em que estáo presentes e ativas as sociedades
nacionais, influenciando-se recíprocamente, bem como compondo
e desafiando a sociedade mundial. Aos poucos, ou de-repente,
conforme a sociedade desta ou aquela nacáo ou regiáo, forma-se a
consciencia de que as coisas, as gentes e as idéias desterritorializam­
se. Tanto as impoem dilemas corno se abrem horizontes. No mesmo
curso da globalizac;ao, orquestrada pelo neoliberalismo, em termos
práticos, teóricos e ideológicos, individuos e coletividades, nacóes
e nacionalidades, línguas e religi6es sao colocados em confronto,
tencionados, mesclados, atritados, recriados ou transfigurados.

Outra vez, na historia do mundo moderno, reabre-se a
controversia sobre o internacionalismo e o cosmopolitismo, ao
lado do nacionalismo, regionalismo e localismo. Outra vez, está
en1 causa a idéia de liberdade e igualdade, direitos e obrigacoes,
equ.idade e justica, tiranía e democracia, guerra e paz, soberania
e hegemonia, capitalismo e socialismo. O que foi suscitado pelas

S revolucóes inglesa e francesa, assim como o qU.e foi pensado por
~ Adam Smith, Ricardo, Rousseau, Kant, Hegel e Marx, entre outros,
.~ em termos de internacionalismo e cosmopolitismo, torna a ser
~ suscitado pelaglobalizacáo: e pensado por unas e outros, em várias
~ partes do mundo. Mais urna vez na história do mundo, recriam-
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se os ideais e as práticas voltadas para as possibilidades de urna
sociedade civil mundial, um conjunto de contratos sociais de alcance
transnacional e alguns horizontes de realizacáo do cosmopolitismo
dos coisas, ge11tes e idéias. O que estava na utopía dos iluministes
e seus continuadores, torna a colocar-se em urna época em que as
pode falar efetivamente em sociedade civil mundial, cidadáo do
mundo e história universal. Esta pode ser a época em que a idéia de
história universal adquire maior concretividade, depois dos vários
ensáios esbocados em outros tempos.

Neste ponto, e fundamental observar que as organizacóes nao
governamentais (ONGs), em separado, em conjunto e também
em colaboracáo com a Organizacaodas Nacóes Unidas (ONU),
estáo desenvolvendo um tecido muito importante da sociedade
civil mundial. Além das atividades e conferencias, dos debates e
diretrizes, já sao notaveis as realizacóes dessas entidades no que se
refere a: meio ambiente, energia atómica, armas químicas, protecáo
de populacóes nativas, direitos da mulher, da orianca ede etnias,
violencia urbana, terrorismo de Estado eoutros problemas que se
reiterarn, agravam ou criam no ambito da sociedade mundial; sem
esquecer que as suas manifestacóes ocorrem tanto em escala nacional
como local e regional; muitas vezes determinados pelos jogoe, das
forcas sociais em ambito mundial".

Quando se fala de globalizacáo, reconhecendo-se que se trata da
globaliza<;ao do capitalismo, como modo de producáo e processo
civilizatório, estáo em causa a ocidentalizacao do mundo e,
simultaneamente, a modernidade-mundo.' Enquanto prooesso
civilizatório modo de producáo, a globaliza<;ao desenvolve e
generaliza forme de sociabilidade e jogos de forcas sociais. De par­
em-par com o mercado, a empresa, a corporacáo, o conglomerado, o
monopólio e a cartelizacáo, desenvolvem-se a divisáo transnacional
do trabalho da producao, compreendendo e reproducáo ampliada do
capital e o desenvolvimento desigual, contraditório e combinado das
forcas produtivas e dos relacóes 'de producáo. Portanto, germinam­
se processos de integracáo e fragmentacáo, simultaneamente as
diversidades e desigualdades. ~

A ocidentalizacáo e a modernidade nao operam de modo ~

homogéneo, unívoco, harmónico e contínuo. Esbarram em várias, .-8
diferentes e poderosas forrnacóes sociais nacionais e regionais, ~

compreendendo formas de sociabilidade e jogos de forcas sociais,~
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alérn de .tradicóes mais ou. menos densas e distintas das que
predominam no ocidente.Simultaneamente, desenvolvem-seoutros
processoscivilizatórios,

A rigor, a ocidentalizacáo nao impedeque ocorra, as mesmo
tempo, aorientalizacáo. Sao muitos os indicios de que está em curso
um vigoroso processo deorientalizacáodo mundo, tanto naque se
refere a técnicas e práticas economicas como no relativoa elementos
culturais, compreendendoo taoismo, a ioga, a acumputura, a
meditacáo eoutros. Desde os primórdiosdos tempos modernos,
e em diferentes, surtos maio ou menos intensos' desde entáo,
difundem-se e assimilam-se signos, símbolos e emblemasoriginários
da China, Índia, [apáo e outras sociedadesorientais: muitas vence
com elementos maiooumenos notaveisde islamismo.

Também difundem-se e assimilam-se elementos sócio-culturais
das civilizacóes da Africa e do que foi o Novo Mundo. Há algo de
africanismo e indigenismo, além do orientalismo e do ocidentalimo
nas configuracóes emovimentosqu.e constituem o caleidosoópio
cultural da sociedade mundial. Há toda urna vasta movimentacáo
de signos, símbolos e emblemas sócio-culturaisde todas as partes,
ainda que pare<;am predominar os de origem ocidental. Estos,
com frequéncia sao reafirmados, desafiadosmesclados ou mesmo
recriados no contraponto com osoutros, Sao processos civilizatórios
diversos, com os quais as desenham os arco-iris recobrindo e
impregnando a sociedade civil mundial. Está em curso algo que se
pode denominar de transculturacáo, mesclando elementos sócio­
culturais e outros, em escala mundial, constituindo umadimensáo
fundamental de humanidade.

Nesse sentido é que a sociedade civil mundial forma-se e
. desenvolve-se compreendendo signos, símbolos e emblemas sócio­
culturaisque podem ser tomados como indícios de umacultura
mundial. Urna cultura que parece um caleidoscópio surpreendente,
simultaneamente labiríntico e articulado, vivo e em movimento,
atravessado por processos civilizatorios antigos e recentes. Aí
tornam a colocar-se COIUO necessários e ideais, reais e imaginários,

~ valores tais como: liberdade e igualdade, equidade e justica,
~ democracia e cidadania, emancipacáo e desalienacao,'ª Éstes sao princípios básicos de modernidade, ensaiados larga e
tj difícilmente no ámbito do Estado-Nacáo. Liberdade, igualdade,

yequidade, justica, democracia, cidadania, ernancipacáo e
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desalienacáo sao emblemas exemplares de toda a história política
do mundo moderno; tornam-se mais ou menos Éssenciais, tanto
no ámbito da teoria como da prática, norteando organizacóes
políticas, regimes políticos,lutas sociais, solucoes e impasses, formas
de consciencia, utopías. No entanto, realizaram-es e continuam
a realizar-se precariamente no ámbito da sociedade nacional, do
Estodo-Nacáo ou do processo que as convencionou denominar de
Revolucáo Burguesa. A história do mundo modernodemonstra
que o Estado-Nacáo, emaizado na sociedadede classes, com as
suas articulacóes e contradicóes étnicas, de genero, religiosas
e linguísticas, simultaneamente contradicóes sociais e político­
económicas, nao dissolveu nem reduziu as desigualdades; em
geral apen~smodificou as suas articulacóes, hierarquias, distancias,
barreiras.

Sim, este é o dilema: a formacáo eo desenvolvimento da sociedade
civil mundial depara-se como desafio de recolocar-se as condicóes
e as possibilidades de realizacáo de democracia política e social.
O que tem sido realizado precariamente no ámbito de sociedade
nacional, recoloca-se como objetivo e ideal, ou possibilidade e
quimera, no ámbito da sociedade mundial.

O mesmovasto e complexo processo de formacáo da sociedade
civil mundial é o processo com oqual se forma as condicóes e as
possibilidades do socialismo mundial. Quando as transnacionalizam
as forcas produtivas, transnacionalizam-se as classes e os grupos
sociais; simultaneamente as desigualdades e contradicóesque
movem indivíduos e coletividades, POyOS e nacóes, Forma-se um
novo palco da história, no qual se afirma e reafirma o neoliberalismo,
ao mesmo tempo que se criam as condicóes e as possibilidades
de forrmacáo do neo-socialismo. A mesma globalizacao JI desde
cima", articulada pelo neoliberalismo, germina as condicóes e as
possibilidades da globalizacáo JI desde baixo", com a qual as forma
o neo-socialismo. "Nao-socialismo" lancado desde logo em ámbito
mundial, no jogodas forcas sociais que se desenvolvem em escala
mundial; aproveitando criticamente as experiencias socialistas
já realizada e em curso; contemplando novas 'contribuic;oes de ~

diferentes correntes de pensamento; reelaborando as contribuicóes ~

clássicas de Hegel, Marx e seus seguidores mais criativos, em .-E
diferentes nacñes e continentes, compreendendo inclusive Antonio tj

Gramsci, José Carlos Mariátegui e Franz Fanorr", . ~
~(

33



5.·.A' Recria~aQde-·'S()cietladéCiv-il~ Nacional - '. 'J

'.' • ,'.' I .. _'~ - :.' .... '".- ~r r-: ,0-: .'_ ".-,-" ',' • :' "~'" .. r > I ',. ' . - ,

~.Na~~p~G·a:·q~. :o~I,~~~li~a<;~9.'~ ~a' .so~ié~·ade· civil na~i01!al<p_are.cé
enfraquecer-se.. desorganizar-se, ;P~rrd~r~se, tornar-se ~J01or~~.,.

gdatiiios~.TaI}t~g,assim que oupartidos políticos,os sindicatos, os
movimentos sociaise a~ correntesde,?pi:r;ia().públicaconfunderri-se,
perdem 'a .capacidade.de expressar 'a, dinámica. das' forcas ?'OC¡9-~$1

entram emcrice.Um fenómenoque asagrava com a transformacáo
da mídia.cartellzada pelas forcas quepredominamno ámbito dé
globaliza<;a91..ern urna' especie .4~ ,-_.~~ priri~Ype. eletróni~o'~.Gr~np~
parte do que é avidapolítica deindivíduos e coletividades,..classes~e

grupos sociais, g9,verp.pseiegiIÍ'les;parece localizar-se narnídia.Aí
~arece~ localizar-se a 'noticia e. O not,icfaAo;' o dadoe osignificado,
o relevante e o securidário, o acontecido e o esquecido. Alérndisso,
cabe reconhecer.que as fissuras e.Fupturasque~abalam,.mQdific~m~

desafiamou debilitarn asociedade civil.ría maioria dospaisestérn
sido fortemente.. determinadas .pelo .predo~iniod,6 componente
econórriicoe quantitativo navidadas .pessoas.i.indivíduos é
coletividades. Asdimensóes sociais psico-socíaise sócio-culturais
da, vida de una' e outros"parecem empobrecer-se, diante 'do
amplo predomínio da producáo.idistribiiicáo, troca e consumo.O
próprio debate ·político, assimcomoo discurso. dos governantes,
coritemplam .prJllSipalm-enté .questóes .dc .economiae fínancas.
trabalho eproducáo, sempre em termos '.de" quantificacáo.iDaí ..á
impressáo d.e que ~ sociedade civilse torna amorfa. desnorteada,.1' .. . ,,- ~. " " , .. ...'~ ,-, -', ' , .- -
ge~atll:~osa. .. ",' _, .. '. '," :~'" ., '.-' _ .~ ,,4 ' " •• _... '

Este o complicadocenárioemque se-colocaa .sociedadecivil:
o desafio de rearticular-se i.'mover-se,' ern busca ',de 'noves fins.e
meios..outrastécnicas de .~JganÚ~a<;ao, .~coñ.s~ientiza<;~o, 'a~~<;aoe
Iuta, de forma ~ 'Fealiiarjdeai,s~de .transformacáo e emancipacáo.
Dada 'él. crisedo Estado-Nacáordadas as iriovácóes, as reorientacóes
é~$ distorc;-6'~s'que~transnacípriali~~<;ao,d9~cápitalis~oincutem na
organizacáo .polttíca. jurídica, 'ec9nomlc9--ce,.fi~~nceira/'semesquecer
asccio-cultural.dóEstádo-Nacáo, 'grande partedesociedade civil
riacionalé desafiada ,amover-,se,recriar~se-e fortalecer-se. Trata-se de,

:Ei recriar e .dinamizar instituicóes é.; organizacóes,.atividades-e.ideais,
~ de modo..~ ,r~aliza:r as possíbilidades 'de- desenvolvimentosócio­
;~ cultural e político-económico'que germinam continuamente riavida

c.,~:~ " de indivíduos e'coletivídades, 'GJá~sés_sqc'ia~s ~e grupos sociais. ,.__ .: ~
~ ., ,'.,', -,--.-,~-." - .,-.'-' .
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';~Para~ue~a scciedáde.civilpossarecriar-see dinamizar-seN'~§~E1

novo patamar da história, tendo-se emconta -osimpasses :~;q~
horizontes'queiseabrem.'pode serfundamental-que -osindivíduos
e'as-coletividades. os.grup,as'e -as classes-queformamamaioria -do
povo tomem consciencia das rupturas queseachamemcurso: tomem
c0nscienciq;.dal10Yaconfig~ra<;ao'·históriCQ.~s¿0.cjal;,QlJ~geóhisJ9ri~a,

em que' seencontram.rdo.. terremoto-que.abala ~OS. .quadrossociaís
ementais .de referencia..q..u-e' 'se:.haviamestabelecido, quepareciam
consolidados, -O .desafio ·é.recriara sociedade civil, nacional.no
ámbito .dasrelacóes.processos.e.estruturasquese .desenvolvem.com
a globalizacéo. no am.bitoda.sociedadecivilmungiaL~m-Jorma<iab.c.

Sárxconfiguracñes-histórico-sociaisreciprocamente -referidas,
imbricadas.contraditórias e-constituidas. ;,', -:.-~" -.'.:;. " -'"",~,~~'i~:

-.. ~ Este-o desafio: recriar a sociedade civileo-Estado, ouo .Estado­
Nacáo.no ~mbito'da~globaliza'~ao/""da:socieda'de-(:ivilI11Uildialem

formacáo. Trata-se.ipois, de"repensar.te'recriar"partidos políticos)'
síndicatos-movimentossociaíse -correntes ...deopiniáo ..sensiveis
tanto as forcas e tendencias ..queoperamem escala nacional-como
asqueoperarnem escala.mundial. Podemserforcase tendencias
qué: s,e.. associarn,...convergem, e.fortalecern: .assim.como'há :as~que
-divergemou degladiam.-Ésse ocontexto.em 'que:se .desenvolvem
-ascondicóes de vida-e trabalho, atividades ~e ideais..de..uns~e,outros,
em todo o mundo. . ., -"... ,..,', ", .. ~ ..-: ': ", ~. r·, :-.:- :-: .:

'.. Já 's{i9~ numerosos-os .movimentoasociais-organizacóes e
instituicóescriadosporindividuos -_e coletividades, .de diferentes
paises,em·todo-o'mundo.empenhados.ern.mobilizarI conscientizar
e .reivindicaroutraa e novas .condicóes.de,vida' 'e-trabalho. Desde-a
Organizacáo das.Nacóes-Unidas· (ONU).e.:.as diversas .instituicóes
que. acompóem, até as .associacóes de bairroraosgrupos sociais
organizados em torno de etnia, génerormeioambiente, 'prote<;ae
.depopulacóes nativasalém de.outraspropostas.já sao numerosos
'os~ movimentos.. organizacóes; .instituicóesyprogramas e ideáis
expressando as inquietacóes.danova sociedadecivilem formacáo,
em ámbito nacional e mundial, Aos-póucos;'..formam-se novas
redes de movimentos, organizacóes e instituicóes, tecendo outras .. ~
e novas formas de sociabilidade. Outra vez, torna-se FÓSsiy~l:J~H.ar ~

,~J.P: i~ternacioI)~li~p1o"cosn;op91it,i?mq,()ucidadáodo mundo: ;~

:~ii?:lul.t~,l1.~ai1;f~~t~<a?}"_éc0nl1e~im~}it(),:,cte,g~~:':~. c,ig~Aan~~ .nacional ;~
está sendonec-essanamente-reformulada: Sobvários aspectos, cabéY



reconhecerque está em curso outro ciclo da história nacional, no
ámbito da história universal.

Primeiro, cabe repensar a teoría ea práticade soberanía nacional¡
tanto em termos de regionalismo como de globalismo: nao mais
apenas em termos de nacionalismo.

Segundo, cabe repensar a teoria e a práticada hegemonia, se
pensamos nao só na .hegemonia estabelecida "desde cima", com a
11globaliza~ao pelo alto"; mas pensarmos tambémnas condicóes e
possibilidadesde construcáode novas e alternativas hegemonías,
"desde baixo", com base na organizacáo, conscientizacáo e lutadas
classes sociaise grupos sociais subalternos.

Terceiro.cabe repensar as formas deorganizacáo, conecientizacáo
e Iuta envolvidas nas atividadesde partidos políticos, sindicatos,
movimentos sociais e correntesdeopiniao pública, compreendendo
nao sóo local re o nacional, mas também e necessariamenteo regional
e ,0 mundial. Emalguma medida, todos precisam transbordar 'dos
territorios e fronteiras nacionais, articulando transnacionalizacóes,
de modo a realizar também conquistas nacionais.

Quarto, cabe repensar as condicóes e as possibilidadesda
democracia e cidadania, em ambito nacional, regional e mundial,
tendo-se em canta que a soberanía, a hegemonía e asorganizacóes e
instituicóes deconscientizacáo e luta estáo lancadas em escala nao
só nacional, mas também regional e mundial.

Quinto, por fim, cabe reconhecerque a sociedade global, naqual
a sociedade nacional está presente como elo necessário, fragmento
indispensavelouprovincia constituida, éo palco em que se
.desenvolvem continua e reiteradamente as tensóes, imbricacóes,
acomodacóes e contradicóes que movimentam toda essa história.
Sim..e socidade global, em suas implicacóes político-económicas e
sócio-culturais é o novo paleada história.

Esse pode sera caminho para a realizacáoda democracia política
e social, para a criacáo das condicóes indispensaveis él realizacáo
do. socialismo mundial, ·do neo-socialismo, visto como modode
producáo e processocivilizatório

~..~

~ 6. Federalismo
~

.~ Clobalizacáo rima com integracao e fragmentacáo, Esta tem
~ sido a realidade observavel em todo o mundo: a integracáo

~/? .'.

~
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mundial, propiciada pelo surto de globaliza~ao,desenvolve-se de
par-em-par com a desintegracáo nacional. Sao muitos os paises
nos quais se ensaiavamprojetos nacionaisde tipo capitalista e
de tipo socialista nos quais surgem ou ressurgem localismos,
provincianismos, anacronismos, xenofobias, etnicismos, racismos,
fundamentalismos e nacionalismos; ou fissuras e rupturas de todos
os tipos, algumas vezes nao só surpreendentes, mas arqueológicas,
ainda que evidentes. Em todo o mundo, naturalmente em diferentes
gradacóes, verifica-se que o processo de globaliza~aotanto envolve
a homogeneizacáo como a diversificacáo, da mesma maneira que a
integracáo e a fragmentacáo. Nesse sentido é que o mapa do mundo
que se desenha com o globalismo, a globalidade ou a globaliza<.;~o,

aparece como um vasto cenário geohistórico, político-económico
e sócio-cultural, no qual está em curso um terremoto de amplas e
profundas implicacóes.

Esse o mapa do mundo no qual ocorrem os processos de
desíntegracáo, tais como na Russia, Tchecoslovaquia e Iugoslavia;
com manifestacóes evidentes na Italia, Espanha, China, Canadá e
outras nacóes: sem esquecer que se reabre a controvérsia nacáo,
reino, tribo, etnia, cultura, língua, religiáo em várias partes das
Américas, Africa e Asia, compreendendo a Oceanía e o Caribe.
É como as o terremoto da globalizacáo estivesse provocando
tanto a emergencia de fissuras e rupturas como a ressurgéncia de
diversidades, identidades, desigualdades e contradicóes, antigas,
seculares, nao resolvidas; e reavivadas pelas relacóes, processos e
estruturas que movimentam a globalizacáo.

Ésseo contexto mundial no qual estáo atuando as organizacóes
muitilaterais regionais e globais. Sao estruturas regionais e globais
de poder que prenunciam intentos de resolucáo de impasses,
tens6es e antagonismos, em geral suscitados ou dinamizados pelo
globalismo; mas também ressoando controvérsias anteriores, antigas
ou recentes, herdadas de eolonialismos e imperialismos, de permeio
a nacionalismos.

Estes podem ser os termos da equacáo: a globaliza<.;ao cria
tantos e tais desafíos para o Estado-Nacáo q.ue logo as exacerbao ~

nacionalismo, dando origem tanto a políticas protecionistas como a ~

propostas de integracáo regional. Sob certos aspectos, o regionalismo .-E
pode ser visto como um intento de agrupar, fortalecer e proteger .~

economias nacionais, integrando-as em bloco político-económico~
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regiorial-Simultaneamente, noentarito; as- relacóes, osprocessos
e-as estruturas que> f6rmain,-eaill,amizám a,'g-lob'alizá~ao invadem,
influenciam ou mesmo -predominam 'na regiao. Outra vez, estes
sáoos termos da-equacáo: g~obalisnia'rima'tanto com nacionalismo
corno com regionalismo, sempredetermínando-sé e'desafiando-se
recíprocamente. - .... ~. _: ";' '.p '~', ~., .,-:- .. :. ~ .- - ,1 ~,~ • -: ••~' .

> ~ Ésse .é ~O' .cenário géóhistórico,conl suas -implicacóes político­
económicas .esócio-culturais.tem queuris -eoútros, 'em-~ todo o
mtind,o;éo'me~'am'á :falá~-ea- fe<:ieialismo;-Qiante'de-:integia~ao e
fragmentacáo, bemcorrio das fissúraserupturaserricurso no mundo
muitos comécamadedicar-se a teoría epráticadofederalisrno: ou
dé' federalismos". .: ~>" ~,' ~ ~. '..: ," - -,:: - ,,,' - ~ • - ." ..: •

. -Sáo 'principalmente-tres as' polarizacóes do federalismodeque
sefala na épocado.globalismo.'Nao se excluem,'podernconjúgar­
se, assim comopodem tencionar-se. Expressama 'dinámica de
tresconfigurácóes 'histó'ticb-~'otiais"específicas:nacional> 'regional
e mundial. Sendoque -estas córrfigura'~6es~nertl,sao-:plena'¡nente

estruturadas nem 'se acomodam tranquilamente, -:séja interna seja
externamente: .Há-semprealgo-de náo-contemporaneidade no
modo pelo qual se articulam, rnovemoutencionám.As economías
e 'sociedades nacionais, 'regiónais" e--muñdiais encontrarn-se .em
processo. d~esen\r'oi\"end6-se;conjuga~ri.do~sé;'tencionando-seou
mesmo dispersando-se. ~ Sao' como-que' nebulosasem 'formacáo,
movimentoe transfor,ma<;ao.·· . ..
, "Já-· está ém marcha urna ~espécie'defederalismo .mundlál.iNa

prática, está operando-insfituicóes, ~!.entidades, práticas, idéias
e interprétacóespór meiodas quaisasexectua -umaespécie~-de

federalismo' transnacional, -mundiál ouglobal. Errr suaslinhas
principais.vésse éum federalismo: formuladoépraticado '~¿desde

cima". aP

• partirdos interessesque -prevalecem na glóbaliá;a~ao

d'ú.capitalismol'tradu·ziltd(>':se,enl·~estrtituras.:inúhdiaís'(te: poder,
evidentementécom implfcac;oes·.regionais-e.náció,nais:. ,:;~. -'- -, ,~,

Já se fala em Ji governo mundial", por meio do qual 'se- busca
articulardiversidades ,e 'desigualdadeademodo a "conjugar o que
for- possivel na" 'di~é~aodo mercado, 'da dinarnizacáo das forcas

~~
'~ ptc;du:tivas~oli-.da,.proéi,u<;a,o-:e.tept:bdú<1ao·ém-escalá' ampliada.
,~.§ Com base. na.idéiaé 'prática..da 'interdependéncia ·d.as~)rra~oes;da
?~ reducáooU'mesmó'anülá~ao;da'Sfrónteitas-g!ebgráfieasi~ecoh6mieas,.y políticas.culturais e sociais, saomuitos os-que preconizam'e buscam



por em prática organizacóes multilaterais, ou estruturas mundiais
de poder, destinadas.a acomodare' dinamizar as idéias e praticas
de uns e outros, em todo o mundo, na direcáo do neoliberalismo,
como teoría, prática e ideología. rNessa direcao situam-se o'PMI,
o ·BIRD e aOMC, bem como bancos transnacionais -e outras
organizacóes multilaterais, mundiais e regionais. Em outros termos,
é aí que.se inserem as instituicóes que compóema família-da.ONU.
Em outros termos, ainda.véaí .. que se localizam as corporacóes
transnacionais, articulando en1presas e conglomerados, aliancas
e fusóes, oligopólios e monopólios,ou cartelizacóes, 'emambito
nacional, regional e mundial. .
., Há organizacóes multilateraisque, a despeito de serem regionais
ousetoriais, muitas vezes exerceminfluencias mundiais. Podam ser
vistas como outras entidades campando na prática o federalismo
simultaneamente regional e mundial. Esse pode ser o caso, de
entidades tais como .as-seguintes: Organizacáo para a Cooperacáo
o Desenvolvimento Economice (OCDE), o Grupo dos· Sete (G7)
e aOrganizacáo dos Paises .Exportadores de Petróleo -(OPEP),
entre outras. Sim, essa é a realidade: organizacóes multilaterais,
governamentais e privadas, .podem operar,' simultaneamente,
como práticas de federalismo epráticasde cartelizacáo. Emdadas
conjunturas, podem revelar-se federativas¡ ao paseo que em outras,
revelam-se~artifíci()sde~carteIiza<;ao.Mais -urna vez, como sempre,
a economia e a, política mesclam-se e determinam-se.icomo na.
fomulacáo primordial- Iteconomía política".. ". '.

Simultaneamente asfederalismo mundial; está em marcha .0 que se
pode definir como federalismo regional. Sao váriasasorganizacóes
multilaterais regionais, por meio .das quais se desenvolve a formacáo
e odesenvolvimentode fins e meios formulados de.maneira a atender
adinámica económica de paises associados. É o .que ·se pretende com
entidades taiscomoas seguintes: Dniao Européia (DE), Tratadode
Livre Comercio da América do Norte (NAFTA),~MercadoComum
da América-do Sul (MERCSD-L), Associacáodas Nacóes do-Sudoeste
Asiatico (ASEAN), Cooperacáo Economica Asia-Pacifico (APEe),
ComunidadeEconómica daAfrica do Oeste'(CEAO),.Mercado Comum

-~SCentro-Americano (MCCA) e outras, Algumas dessas entidades nao se .~

firmaram ainda, QU talvez nem se firmem.. Outras parecem rnais ativas, :ª
estruturadas. Formam redes incipientes ainda, .ou.mais articuladas, ~'t:j

assinalando a emergencia defederalismos regionais. ... . ~
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Cabe reconhecer, no entato-queas entidades, instituicóes e
organizacóes regionais estáo influ.enciadas, ou predominantemente
determinadas pelas corporacóes transnacionais interessadas em
operar mais livrementenas regi6es, incentivando a abertura de
mercados, que passam a ser chamadosde 11 mercados emergentes" .
Em muitos casos, é evidente aconjugacao dos intresses, pressóes e
atividades das corporacóes na maneira pelaqual se cria edinamiza
o federalismo regiona1.Sim, os Estados nacionais sao desafiados a
iniciar, organizar e desenvolver políticas de abertura de mercados,
de associacáo de empreendimentos governamentais e privados,
de favorecimento de fluxos de fatores da producáo, de criacáo
e deslocamentode estabelecimen.tos industriais, comerciais e
financeiros, segundo os interesses e as decisóes de corporacáes
empenhadas em iniciar, dinamizar ou diversificar atividades na
regiáo.

.Cabe registrar aquí aOrganizacáodo Tratado do Atlántico Norte
(OTAN), sem esquecer a Organizacáodo Tratado da Asia Oriental
do Sul (SEATO),o Pacto do Pacífico (ANZUS) e a Organizacáo dos
Estados Americanos (OEA). Enquanto urna poderosa estrutura
militar, também política e economica, centrada nos Estados Unidos

.da América do Norte e Europa Ocidental, a OTAN funciona como o
principal braco armado doOcidente na manutencáo da hegemonia
mundial dos Estados Unidos, associados as nacóes que compóem a
Europa Ociden.tal, em.penhados na administracáo do mundo, por
dentro e por fora da ONU. Trata-se de urna organizacáo básica
da geopolítica norte-americana e européia, com possibilidades
de irradiacáo .por outras partes do mundo; podendo eventualm
ente associa-se as outrasorganizacóes militares criadas a partir da
geopolítica da Guerra Fria, e preservadas após o término desta.
Do ponto de vista formal, isto é, jurídico-político, a OTAN é urna
organizacáo multilateral federativa, cujos membros participamdas
decisóes e operacóes. De fato, no entanto, ela opera principalmente
de conformidade com as decisóes eos objetivos, ou simplesmente
os interesses, dos Estados Unidos. Assim, a OTAN pode ser vista

~ como mais um exemplo de federalismo, mas desde um núcleo
~ predominante de poder, como ocorre com o FMI, o BIRD;com sérias
.,g implicacóes para as nacóes e os pavos atingidos ou influenciados
~ por suasdecisóes e atividades.
~~ Namaioria dos casos, o .federalismo nacional, tem muito de
~
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endógeno. Nasce e dinamiza-se a partir de forcas político-economicas
internas. E mobiliza experiencias e inquietacóes anteriores, ou mesmo
antigas,já que sao muitas as nacóes atravessadas pelas disparidades
e desigualdades internas. Sao disparidades e desigualdades que
envolvem nao só a economía, mas também a política e a cultura,
ou tudo o que é social. Sao diversidades e tensóes também étnicas,
lin.guísticas, religiosas, além das que se traduzem no contraponto
campo e cidade, agrário e industrial, sertáo e Iitorial, vale e
montanha, nativo e estrangeiro, colonizado e colon.izador. Esse o
contexto em que germino a necessidade e a urgencia de. federacáo.
Esse o dilema básico de muitas nacóes, compreendendo nao só a
Índia e o México, a Africa do Sul e o Brasil, mas também a Italia e
a Espanha, a Russia e os Estados Unidos.

Mas cabe reconhecer que a ressurgéncia rio federalismo
nacional tem raizes também no modo pelo qual se desenvolve a
globalizacáo do capitalismo; já que essa globalizacáo compreende
sempre relacóes, processos e estruturasque ativam diversidades e
desigualdades, convergencias e antagonism.os ou fissuras e rupturas.
E a sociedade nacional e a realidade na qual se manífestan mais direta
e drasticamente essas tendencias. Sao muito sintomáticos, aliás, os
localismos e provincianismos que se multiplicam no novo mapa do
mundo. Problemas locais e provincianos antigos, que nao chegaram
a ser adequadamente equacionados, seja com a revolucáo burguesa,
seja com a revolucáo socialista, ressurgem como se fossem irupcóes
arqueológicas. Daí a erice maisou menos grave do Estado-Nacáo,
acompanhada do retorno da questáo nacional, 'da ressurgéncia do
federalismo nacional.

Vistos assim, em perspectiva ampla, os federalismos nacional,
regional e mundial fazem parte da mesma nebulosa, da mesma
configuracáo histórico-social, ou da mesma totalidade geohistórica.
Sao expressóes distintas e similares, urna vezes convergentes e outras
alheias ou antagónicas, por meio das quais as manifestam dilemas
e perspectivas de um novo mapa do mundo. Um mapa noqual
tuda parece situado, .evidente. explicado: no entanto inquietante,
surpreendente, atravessado por outros e novas significados. ~

Federalizar significa descentralizar. Envolve a flexibilizacáo ~

das instituicóes e entidades, de forma a pluralizar as condicóes ;:
.~

de decisáo e atuacáo, prcducáo e reparticáo. Federalizar,ou tj

descentralizar, compreende necessariamente a redefinicáo dos~
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objetivose -meioscomosquais atua o poder central. Diante de
tendencias -mais .ou ~meh,os'- impositivase .autoritárlas inerentes ao
centralismo, sao muitos ouque.errí todos os setores sociais, buscam
pluralizar, flexibilizar.xiescentralizar; ou seja..o federalismo.
·:-Mas federalizar náóé necessariarrrente democratizar, se
entendemos' a': democracia. cornoo. governode to-dos ou da
maioria, -enquantodemocracta .políticae .social. -Há federalismos
'que realmente expréssam conquistas democráticas,'. ou criamas
suas. condicóés.Masháfederalismos ·que·.se destinama acomodar
interesses oligárquicos, de:blocos.de.poder ·prevalec.endo~sesobre
classes ~e 'g'rupos 'sociais.subalternos. Sao frequentes os casos nos
quais'federalizarpode ser urna técnica deacomodacáode interesses
antagónicos, distencáo de .situacóes. conflitivas, redietribuicáo de
decisóes, atividades-prerrogativas. e vantagens .de alguns sobre
muitos, -Porenquanto, os fed-eralismos prevalecentes ern .ámbito
nacional, regional e.mundialsáo 'principalmente neoliberais. Mas
hátendéncias incipientes em outras direcóes,: tais corno sociais-
democraticase rnais propriamente.socialistas . .

7. Neo-Socialismo '.
". ....... ~ t .. ..- ~

r 'Visto.assirn.em perspectiva históricaampla, o capitalismo revela-
Se,-l?i.a!~tim,~ves.ummododeproducáo, DU: seja, tr..ansitório-.Tanto
forma-se,e. tránsforma-secomngermina realizacóes ~~, ténsóes,
gl:le~r~s~e destruícóeajnquietacóese revolucóes. ~E~t~ continua e
reiteradamente .dcsafiadopelas próprias 'criacóes.. e- cóntradicóes,
'A" éxpansaü:'d'as suasfórcasprodutivas.. cornpreendendo a
transnacionalizacáo das classes.. sociaise grupossociais.bemcomo
aformacáo de '.e~,~t~t~raf~,mundiaisde poder, promovéa integracáo
ea frél.g~e~tac;a:ol ainterdépendénciaeaexclusáo, asdiversidades
e.as desigualdades, asmais diversas formas dealienacáo easmais
origináis..~ :,ciilda~i9sas' lutas ~~la::el1)¿úl<;ipa:~'aQ;,N~~s~,sentido é

qli~ 'él dinámica e~ ~;~~Y~.rgadux~:do' novociclo a~ 'g19~ali~~l~ao
d.9~~~pitalisíI\ºj?if~e ·.p.r¿??~i(ascondicóese ,a.s,Bos~l1?ilic1ailesde
sua 'supej~~~9,.pe~o:~oc!al,ism9!vi~:~8:épp}?o,utr<'f,~'~oyp ti:io~.9'de

2~ pro~,u<;~<:i~pt?C~,ss,<?, c.W!li~~f?rio,24¡: ,~q'~" .',' . -,. ." " ',' "

~rg :,;¡'.q'?<?~~~~i~~9,~~,91t?' ~í~er, úm~~tr~ pr~~e"~t~ erecórrente emmuitas
.~.~ ~~'fuá.~q~s'e i.ti.qú:iela~~~~~ fuo\~Irhentos sociafs ereivindicácóes, assim

,~t~_ élb'ola eiriJ,debates\e r ~ rodu ~ 5e~;irite'le~tiiais.be'·'oisded~'é~d~s
'Y d~' siÍélhiiá~k6'idósc;~~{f~ri{;i':e'~~ghri€t§ó~i~úsrfs''qri~'~¿ab~a~
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desabando.com-obloco soviético, salvo Cubae China..e depois da
euforia: ~géol§giéa..gueJeY{)ü~él, ilusáo A9,¡~/#I?Aa:geogr~fjan:e:A9
JI fim .da história",j~, sao muitos.em todo O.mundoquesecolocam
a hipótese ~q~ pensar.e :agir~ reivindicarerealizar ;~ .-:/~glo~':ll}-~ac;ag

desdebaíxo'c.construir outra.enova.forrna.deorganizacáo social d9­
vida e :trabalho;outro.modO~sie.organizar.a produC;~.o~.distribuicáo,
troca e consumo, outrasformas. de sociabilidade eoutros.modos

• J ~ - .. ..- - -' _' ..... { • ~ ~'''' . .. • ...,.(Í' , .. _ ,.".. ~ _ .:.. ..... - '. k _' ,~1' _. ) ~ ~ , __ • L . _ .. '".:. ..' ;~" .1/.. ' \ _

de ser. .....~ ", ~ -.. '''. r"-;::'" - •• -.,,,.. ",- " ., ,:.-:.:;~: -.. ;.:..:,,- _. : ;'! .'.. ~ .' ~ , . _.' .--, l' .. ~ _.,

Em d!f~r~~~é's)i~g{¡~g~~s =.€ ~iñ,~dis~rita;s_'~~~h~ra~, e~sm~<;~~sl
já sao muitososmovimentos sociais .p~;rt~si\ls,~_p<?~Í-~ic~~, sindicatos
e correntes de opiniáo ;p..ública que :~~. c<:locaf!l~_~a.~possibilidade; '9­
necessidade e a urgencia do socialismo. E cada vez maio evidente
que muitos, em todo o mundo, reconhecemque o neoliberalismo
apenas reitera as exigencias e as diretrizes do que foi o liberaI:isfu6,
agora, ~~qt~s<;:alq.m~l1~iah AS,sip1 corno é cadavez mais_eYi~en~e.,que
o neoliberalismo, t:~~q\t,~:n,t~}:_e~r~.aiprática e ideología 9.q~J)ov.C?ciclo
do capitalismo; pelas- desigualdades.jtensñese contradícóes ·qu.e
provocavgerrnina.ascendicñes' 'e .aspossibilidadesdo socialismo.
Sim, .osocialismo'..pode ser 'visto comoum 'modo-de rpropu~a~.~

processo .Siyili~at~rt~}I1;:e!se\riséf~ rió[jogó -~~'§;f6t\~~~~pSia.~~/·.~~s
desigualdade~ ,)',~?'ntfa~~~5e~~ 'n.á~~T~ivi~4Jé~<;~~~,tt:~\ú~~~ sR,da!s
de amplos -e crescentes setores sociais subalrernosy.erri. todo -o
mundo....- .' 1)-1' \ ,': \','\ ':",\ " .. :: ';..' . ..'. --:'t .;r~j7'!,,;~ 4) ' ..'''':~., .. , .r_~ -4'_+'3'~ ,

Maspodetno's:d~riórrllna:..ló'neo~sóéialismo:¡·íEr,ataj:~ede.umrriodo
de producáo ~é' procesS'd civilizatório qil'é'~se'aJiPi~rtt~.~r·,d~$~íl·vol~~

no ,á~bi~o: ?,:a'~i~eJ~,<;9E(,s5g:?S~W.~?~,r:~-r~~t~~X~rfl~::~_~}a~l):iir!~~\~9
políticae ap.~q.R:rlac;ap eC1Ql~oml~a t~l~sert~oA~~aals..e.. ;tUescala ~nu,,',~d~g~.

• ,,l .. , ,,~, 'j .' .!,,-,J.~..,J JI ~t... J ... \"..... 4~.)' l., G.~ ...J'_ \J ,~~., • .J' ",1r. - ~'"

Alimenta-se e.q~s~l}y~o~y~::?~~º111.~'~trans..n:ª<;:~!gnalj~a<;aQrd.ª~ ~f9rQ~s

produtivas, ou seja, do capital, tecnologiavforca.detrabalho, divisáo
do trabalho social,'mercado: (~planej-ament'o.e'violéncia) -em escala
mundial: qinaIl1-iz~,d~sl¿offi~~'p~1~g~9rpbfa~<5ks;~tfáhsna}ctph~is;'rTé~

'. r 4 1 .~.",.I, fl " ~((' \r ,\,. .' •• 'l· .' 1""" ·r ¡. '\\' '",,()-) ... , 'f·' ...~~,r', f •• ' fT-,r

.combina ."acrcom ás .ofJ aHiza\" 5esmultIléiteráis:Es"Ía situado nóiói 'o
,.:,",::"- ~ ""i)if1~1 \1r)'/~.rpjj~ IrRi(.Jj··: :+l~~;¡ .rl',.l~fnlfl~f";/!.;"~',\lL·;J;rr.,·J~.!IrJr:oJj;,rt'1:,,'!rJ -:g.¡
,~¡¡W';~91W,~s)9q9m91\m'\~\~.~¡#r'~?Y.l~l~y.t~l~lDt\;~P::~,\t9..,~~~sH~9.o,lla!,
_cq;rr.l:PV~,~~,~iB~;~/~~~j<;~ª~§~;&l'~9~lfl~~rI@f~~~}jgr1JPo:;; ~~~l~J~; i.t;qlJ't Ol:0'S
diversos segmentos das burguesias como dosvdifererítes-setorés ~

.(fas.classesl€ú;sa7hi¡iiarda~;:t6<¡iaslred~afta.S'é'(~J.:Inai~l.i~adás¡ség~íiaQ'as ~~

es~~l~s 90~gl~?ali~mo;gruR~~',so<;[a~~-d~nt~~' ps~q4ái~ .~~,~~'~~g~~~~b~, ~ª'/ ~··d"¿f J 1¡,,)f'L)jJfT~ ......(;¡iI;IU 'J)t¡1.) r'()!Zl)ll ),/J J.I. 1 J .. /J l~~·..·.~l\"" ·J!II..... ~: .....,__ -~

·~~~é:~:~~if~~;<?"i!i:~~e~W~~~~~~1~~~;~l~~~f~i~~í~t~ir~;ib,,~
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crítica dos governos e regimes políticos socialistas ensaiados nos
quatro continentes; compreendendo muitas das suas realizacóes
inovadoras, em termos sócio-culturais e político-economices:
compreendendo inclusieve e avaliacáo crítica de continuidade
e transformacóes em curso nos regimes socialistas em Cuba e
na China: compreendendo, ainda, as contribuicóesoriginais e
fundamentáis de pensadores situados em diferentes correntes de
pensamento e emdistintos paises e continentes. Um conjunto de
avaliacóes, realizacóes e criacóes teóricas e-práticas, científicas,
filosóficas e artísticas, comas quais se expressam edesenvolvem
as configuracóes e os movimentos da História,
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